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Série Estudos Setoriais da TCP Partners

A TCP Partners é uma das principais empresas de M&A e Turnaround do mercado brasileiro. Com 
escritório no Brasil - que abrange todos os estados - cobrindo mais de 60 setores da economia. 

A TCP possui uma equipe de análise setorial com o objetivo de identificar oportunidades, tendências e 
desafios para os setores analisados e oferecer aos clientes inteligência para as suas decisões.

As informações divulgadas no Estudo Setorial sobre Educação Básica estão disponíveis para consulta 
e as suas fontes referenciadas. 

Acesse e cadastre-se no site da TCP: www.tcp-partners.com 

http://www.tcp-partners.com
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Termos e definições

Termos utilizados:

● Classificação fiscal das escolas privadas (Receita Federal):
○ MEI - Microempreendedor Individual: Faturamento anual de até R $81.000,00.
○ ME - Micro empresa: Faturamento anual de até R $360.000,0.
○ EPP - Empresa de Pequeno Porte: Faturamento anual entre R$360.000 a R $3,6 milhões.
○ Demais: LTDA, SA.

● Indicadores
○ PISA - Programme for International Student Assessment / Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
○ PIB - Produto Interno Bruto
○ IPCA - Índice de Preço ao Consumidor Amplo
○ IGPM - Índice Geral dos Preços do Mercado
○ CAGR - Compound Annual Growth Rate / Taxa de Crescimento Anual Composta
○ ROIC - Retorno s/ o Capital Investido dos últimos 12 meses (%): Lucro Operacional (Lucro antes de Impostos e Juros) dividido pela média de 

(Patrimônio Líquido + Empréstimos e Financiamentos de Longo Prazo).
○ Alavancagem Financeira: Valor total do Ativo dividido pelo Patrimônio Líquido. Também conhecido como Financial Leverage.
○ P/L - Preço/Lucro: Preço da ação dividido pelo Lucro Líquido por ação. Também conhecido como P/E ou Price/Earnings.
○ EV/EBITDA - Enterprise Value dividido pelo EBITDA: EV ou Enterprise Value é o Valor Total da Empresa, definido como a soma do Market Cap (Valor de 

Mercado) com o Valor da Dívida Líquida de caixa. EBITDA ou Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization é o Lucro antes de Juros, 
Impostos, Depreciação e Amortização (Lajida).

○ Market Cap (R$): Market Capitalization ou Capitalização de Mercado é o valor total das ações em circulação. 

● Instituições
○ INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
○ FGV - Fundação Getúlio Vargas
○ MEC - Ministério da Educação
○ IMD - International Institute for Management Development
○ OECD - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
○ FEEESP - Federação dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São Paulo
○ SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
○ ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica
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A educação básica brasileira é destaque 
pelos seus grandes números 

Veja release da análise da TCP
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Resumo do estudo econômico sobre a educação básica

Release do estudo

A educação básica brasileira concluiu 2021 com 178 mil escolas, das quais 43,3 mil são escolas privadas e um contingente de 46,7 milhões de alunos 
matriculados para um total de 2,2 milhões de professores. Dados que foram coletados e divulgados pelo INEP/MEC através do Censo Escolar de 2021.

Entre onze de maio de 2020 (fase inicial do Covid-19) e quatro de fevereiro de 2022, a educação básica privada (conjunto de creches, pré-escolas, escolas de 
ensino fundamental e ensino médio) perdeu 6.916 escolas (matriz), tornando-se um marco histórico para o setor. O segmento da Pré-Escola foi o mais 
impactado com fechamento de 16,4% dos CNPjs, seguido das Creches (-14,5%), escolas do Ensino Fundamental (-11,3%), e por último as escolas do Ensino Médio 
com queda de -5,0%.

Os efeitos da pandemia também se refletiram na renda familiar. De acordo com estudo da IBRE/FGV, o brasileiro perdeu em média 9,4% da renda e outros 
R$14,3 bilhões com as mortes causadas pelo Covid das pessoas geradoras de renda. Com o desemprego atingindo o recorde histórico (14,9% no pico da 
pandemia) e parte da renda sendo comprometida com gastos de saúde e inflação, as famílias tiveram que tomar decisões drásticas para manter a 
sobrevivência e um dos efeitos constatados através da análise da TCP, com dados do INEP do Ministério da Educação, foi o cancelamento das matrículas na 
educação privada.

Além de administrar os cancelamentos das matrículas e do aumento da inadimplência, bem como realizar investimentos em equipamentos tecnológicas, as 
escolas foram pressionadas pelos custos. No acumulado dos dois anos da pandemia, 2020-21, o preço da energia elétrica para as escolas aumentou 16,07%, os 
aluguéis indexados pelo IGPM/FGV tivram alta de 40,9% e os reajustes salariais 11,3%.

Além dos ensinamentos de gestão de crise, devido a pandemia, a equipe da TCP Partners listou as principais tendências da educação básica para 2022-24. São 
elas: 1) Dominância e concentração dos grupos privados; 2) Substituição do ensino privado pelo ensino público; 3) Aumento da oferta de professores; 4) 
Atratividade do novo ensino médio e 5) Ensino híbrido.

Com gastos na educação em torno de 6% do PIB, o Brasil está acima da média dos gastos dos países ricos, em torno de 4% conforme a OECD. Com estas 
informações a equipe da TCP fez a seguinte pergunta: Quanto maior o gasto em educação, melhor é a qualidade dos talentos? Para responder a esta 
pergunta, a equipe recorreu a duas informações elaboradas pelo IMD sobre os gastos da educação em relação ao PIB e o Ranking Mundial de Talentos (World 
Talent Ranking 2021). Considerando o gasto total da educação brasileira em relação ao PIB, que foi de 6,1% a média de 2018-21, em comparação com a média da 
OECD de 4,1%, o país estaria na vanguarda da qualidade e com as melhores posições nos rankings comparativos. No World Talent Ranking de 2021 o Brasil 
ocupa a 60° posição de 64 países pesquisados e no PISA a 66º com escore médio de 400,3, de um total de 78 países. Portanto, o percentual gasto pelo Brasil se 
mostra não ser uma variável determinante da qualidade dos formandos brasileiros.’
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46,7 milhões de 
matriculados

~6,0% 
PIB

Os números da educação básica brasileira são representativos 

Incluindo escolas 
privadas e públicas 

(INEP).

2,2 milhões de 
Professores

Dados do Censo 
Escolar de 2021 

(INEP).

178 mil escolas, 
sendo 43,3 mil 

privadas

Dados do Censo 
Escolar de 2021 

(INEP).

Cerca de ~R$450 bilhões 
do PIB Total (2018, Min. 

Economia: inclui 
educação superior)

Educação 
básica 

brasileira
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Estrutura da educação privada e pública 
brasileira

Conheça os segmentos da educação   
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Estrutura da educação no Brasil

Segmentos da educação analisados no estudo

A educação brasileira possui quatro segmentos que juntos totalizam até vinte e três anos necessários para conclusão 
do ciclo completo (educação infantil ao ensino superior). Neste estudo, o objeto de análise da equipe TCP Partners é a 
educação básica privada e os três segmentos que a compõem. 

Fonte: Ministério da Educação.
Foto: créditos ao Wikipédia, consultar link: https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil
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As transações na educação básica 
continuaram durante a pandemia e os 

múltiplos de mercado apontam 
recuperação 

Veja os múltiplos e as transações   
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Comparativos financeiros e de valuation das empresas na bolsa 

As empresas de educação listadas na Bolsa de Valores B3 estão se recuperando dos efeitos da pandemia. Das seis 
empresas listadas na B3, o Bahema e Cogna apresentam margem líquida negativa no acumulado dos últimos 12 
meses. Os indicadores de valuation, com base na mediana, apontam múltiplos EV/EBITDA ~4x, P/L  14,6x e 
alavancagem financeira de 3,1x que destoam dos indicadores do período anterior a pandemia do Covid 19.

Fonte: Empresas, B3. Elaboração da TCP Partners.
(1) ROIC = Retorno s/ o Capital Investido dos últimos 12 meses (%): Lucro Operacional (Lucro antes de Impostos e Juros) dividido pela média de (Patrimônio Líquido + Empréstimos e Financiamentos de Longo Prazo).
(2) Alavancagem Financeira: Valor total do Ativo dividido pelo Patrimônio Líquido. É equivalente a (Passivo/PL) +1. Também conhecido como Financial Leverage.
(3) P/L = Preço/Lucro: Preço da ação dividido pelo Lucro Líquido por ação. Também conhecido como P/E ou Price/Earnings.
(4) EV/EBITDA = Enterprise Value dividido pelo EBITDA: EV ou Enterprise Value é o Valor Total da Empresa, definido como a soma do Market Cap (Valor de Mercado) com o Valor da Dívida Líquida de caixa. EBITDA ou 
Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization é o Lucro antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização (Lajida).
(5) Market Cap (mais recente) (R$): Market Capitalization ou Capitalização de Mercado é o valor total das ações em circulação. 

Tabela: Comparativos das empresas de educação na bolsa B3
Data de referência: 18/02/2022
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Transações do mercado de educação básica 

Fonte: TTR. Elaboração da TCP Partners.

Tabela: Lista das transações da educação básica brasileira



13tcp-partners.com

Continuação….

Fonte: TTR. Elaboração da TCP Partners.
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Continuação….

Fonte: TTR. Elaboração da TCP Partners.
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Os desafios da educação básica privada 
após dois anos de pandemia 

A partir desta seção serão analisados os 
efeitos econômicos da pandemia na 

educação básica privada. 
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Sequelas da pandemia do Covid 19 na educação básica privada 

Cerca de 6.916 escolas fecharam as 
portas entre mai/20 e fev/22.
(Os dados são da Receita Federal, consultas podem ser feitas no 
site: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ )

-1.486  / creches

-3.561 / pré-escola

-1.716 / Fundamental

-153 / Médio

Os aluguéis e o preço da energia 
tiveram altas importantes e pressionam 
a lucratividade das escolas.

Energia: +16,1%

Aluguel: +40,9%

Salários: +11,3%

Preços acumulados de 2020/21

Fonte: Aneel. 

Fonte: FGV. 

Fonte: FEEESP. 

Fechamento de escolas 2020/21
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A pandemia causou fechamento histórico de escolas privadas

Fonte: Receita Federal, Sebrae.
(*) Consultar no link: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ 

Gráfico: Escolas privadas por segmento (2020 e 2022)

Em unidades (Matriz)

Análise
Entre onze de maio de 2020 (fase inicial do Covid-19) e quatro de fevereiro de 2022, a educação básica privada (conjunto de creches, pré-escolas, escolas 
de ensino fundamental e ensino médio) perdeu 6.916 escolas (matriz), tornando-se um marco histórico para o setor. Os dados foram extraídos do site 
Data Sebrae que utiliza as informações cadastrais da Receita Federal e que as segrega por CNAE e porte. Além dos empregos perdidos, do pagamento 
de impostos interrompido, o fechamento das escolas tem um impacto danoso no relacionamento estabelecido entre estudantes, pais e professores. O 
segmento da Pré-Escola foi o mais impactado, com fechamento de 16,4% de CNPjs, seguido das Creches (-14,5%), escolas de Ensino Fundamental (-11,3%), 
e por último as escolas do Ensino Médio com queda de -5,0%. Veja os gráficos a seguir:

Gráfico: Composição das escolas privadas em 2022

Em unidades (Matriz)

-14,5%

-16,4%

-11,3%

-5,0%
20,3%

42,0%

31,0%
6,7%

part. %

http://www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/
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Impactos nas creches privadas

Fonte: Receita Federal, Sebrae.
(*) Consultar no link: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ 

Gráfico: Creches privadas por tipo de regime fiscal

Em unidades

-14,5%

7,3%

-61,8%

● Creches EPPs: +7,3%. 

● Creches ME: -14,5%.

Análise
As creches privadas perderam cerca de 1.486 negócios entre os meses de maio de 2020 e fevereiro de 2022. Das creches que fecharam as portas neste 
período, grande parte estava no regime de Micro Empresa, o que resultou numa queda de 14,5% para esta categoria, e para empresas maiores (LTDA, SA)  
a queda foi de -61,8%. No sentido oposto, as creches do regime tributário de pequeno porte tiveram um aumento de 7,3%, saltando de 671 unidades em 
maio de 2020 para 720 em fevereiro de 2022.

Comparativo entre 2020 e 2021

http://www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/
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Impactos nas pré-escolas privadas 

Gráfico: Pré-Escola privadas por tipo de regime fiscal

Em unidades

Fonte: Receita Federal, Sebrae.
(*) Consultar no link: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ 

-16,9%

4,9%

Análise
As pré-escolas privadas também foram duramente impactadas pela pandemia e após dois anos perderam cerca de 3.589 empresas, sendo que ~90% ou 
16.172 são do regime fiscal ME - microempresas- e 1.498 do regime EPP. As dificuldades de adaptação das crianças devido às exigências técnicas das 
aulas virtuais e a indisponibilidade total dos pais,  são uns dos principais elementos explicativos para o acentuado fechamento das pré-escolas. 

● Pré-escolas EPPs: +4,9%. 

● Pré-escolas ME: -16,9%.

Comparativo entre 2020 e 2021

http://www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/
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Impactos nas escolas privadas do ensino fundamental 

Gráfico: Fundamental privado por tipo de regime fiscal

Em unidades

Fonte: Receita Federal, Sebrae.
(*) Consultar no link: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ 

-12,2%

+3,3%

● Fundamental EPPs: +3,3%. 

● Fundamental ME: -12,2%.

Comparativo entre 2020 e 2021

Análise
Quando a pandemia se iniciou, as escolas privadas do ensino fundamental representavam cerca de 15.125 negócios, sendo as micro empresas as mais 
representativas, com ~80% do total. Mesmo com maior capacidade de adaptação ao ambiente virtual por parte das crianças, o ensino fundamental teve 
uma redução de 11,3% ao comparar com janeiro de 2022. Assim como nos demais segmentos, as escolas do regime  ME foram as  mais prejudicadas e o 
que se observou foi um crescimento das EPP - Empresas de Pequeno Porte. Isto sugere que as escolas privadas recorreram a estrutura tributária para 
enfrentamento da pandemia.

http://www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/
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Impactos no ensino médio privado

Fonte: Receita Federal, Sebrae.
(*) Consultar no link: www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/ 

Gráfico: Ensino Médio privado por tipo de regime fiscal

Em unidades

-4,4%

1,8%

● Ensino Médio EPPs: +1,8%. 

● Ensino Médio ME: -4,4%.

Comparativo entre 2020 e 2021

Análise
Entre todos os segmentos da educação básica, o ensino médio foi o menos impactado em relação aos demais segmentos (creche, pré-escola e ensino 
fundamental) na estatística de mortalidade dos colégios. Após entrevistar e pesquisar diversos colégios, a equipe de análises da TCP Partners identificou 
que os alunos apresentaram maior capacidade de adaptação à modalidade de aulas on line, o que foi essencial para aplicação de testes, leituras e 
monitoramento. No período comparativo, os colégios do regime ME tiveram uma queda de 4,4% e as EPP um crescimento de 1,8%.

http://www.datasebrae.com.br/totaldeempresas-11-05-2020/
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Com a renda e o emprego pressionados, 
as famílias buscam alento na educação 

pública

Veja a situação das matrículas na educação básica   
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Setor público é alternativa para a crise da educação básica privada

Análise da TCP Partners

A pandemia do Covid-19 deixou marcas profundas na educação básica privada e pública do país. As escolas administradas por 
empresas familiares com gestão não profissionalizada e as que apresentavam endividamento elevado foram as mais impactadas, 
pois diante de um ambiente de incertezas demoraram no processo de tomadas de decisões. Além disso, tiveram que operar com 
aumento da inadimplência, descontos de mensalidades, cancelamento de matrículas, realização de investimentos em tecnologias 
de educação à distância, treinamento de professores e funcionários e renegociação de empréstimos bancários. 

De fato, a pandemia testou arduamente a capacidade de adaptação das escolas em um tempo muito curto. No primeiro 
momento a qualidade do ensino foi impactada, porém, as tecnologias evoluíram rapidamente para recuperar esse "gap" . Após 
nos debruçarmos sobre as condições do ensino, percebeu-se que nos meses do primeiro semestre de 2021 os pais, alunos, 
professores e gestores escolares haviam maximizado a curva de adaptação da educação à distância. Mas, as incertezas políticas, 
econômicas e sanitárias persistiram para os demais meses do ano implicando na lenta recuperação da renda e do emprego.

Os efeitos da pandemia também se refletiram na renda familiar. De acordo com estudo da IBRE/FGV, o brasileiro perdeu em 
média 9,4% da renda e outros R$ 14,3 bilhões com as mortes pelo Covid das pessoas geradoras de renda. Com o desemprego 
atingindo o recorde histórico (14,9% no pico da pandemia) e parte da renda sendo comprometida com gastos de saúde e inflação, 
as famílias tiveram que tomar decisões drásticas para manter a sobrevivência e um do efeitos constatados a partir da análise da 
TCP, com dados do INEP do Ministério da Educação, foi o cancelamento das matrículas na educação privada.

Nesta seção, os analistas da TCP estudaram os impactos da pandemia nos segmentos que compõem as matrículas na educação 
básica pública e privada, conforme os dados divulgados pelo Censo Escolar de 2021 (INEP). 
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Evolução das matrículas na educação básica pré e pós pandemia

Gráfico: Educação básica - matrículas públicas Gráfico: Educação básica - matrículas privadas

-0,2%
-4,3%

Análise
Em 2021, a educação básica (conjunto de creches, pré-escolas, escolas de ensino fundamental e ensino médio) brasileira finalizou o ano 
com 46,6 milhões de alunos matriculados em todos os ciclos. Este total foi 1,2% inferior ao ano de 2020, ou ~550 matrículas a menos. 
Enquanto o setor público mostrou-se mais resiliente aos efeitos da pandemia, retraindo se -0,2%, nas matrículas privadas a intensidade 
foi maior, com queda de 4,3% (-470.000).

Fonte: INEP, MEC. Elaboração da TCP Partners.
(*) Censo Escolar 2021, consultar no link: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf 

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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Situação das matrículas nas creches privadas e públicas

Gráfico: Creche - Matrículas públicas Gráfico: Creche - Matrículas privadas

-1,8%

-15,8%

Fonte: INEP, MEC. Elaboração da TCP Partners.
(*) Censo Escolar 2021, consultar no link: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf 

Análise
As creches foram o segmento da educação básica que sentiu a maior intensidade das medidas restritivas da pandemia, uma vez que as 
crianças desta faixa etária são as mais dependentes dos pais em relação a mobilidade, alimentação e segurança. Com o regime de 
trabalho remoto sendo aplicado pelas empresas e também pelas incertezas do mercado de trabalho em relação ao emprego, muitas 
famílias cancelaram matrículas nas creches privadas. Esta hipótese pode ser observada no comparativo divulgado pelo Censo Escolar 
2021, onde as matrículas privadas caíram 15,8% e as públicas 1,8% entre os anos de 2020 e 2021.

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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Gráfico: Pré-Escola - Matrículas públicas Gráfico: Pré-Escola - Matrículas privadas

-5,3%

-1,3%

Fonte: INEP, MEC. Elaboração da TCP Partners.
(*) Censo Escolar 2021, consultar no link: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf 

Situação das matrículas nas pré-escolas privadas e públicas

Análise
As matrículas na pré-escola, que apresentaram as mesmas condicionantes da redução nas creches, declinaram 5,3% nas pré-escolas 
públicas e 1,3% nas privadas. O segmento de pré-escola representa 19,1% (8,9 milhões) do total das matrículas da educação básica. O 
setor privado com ~4,0 milhões de matriculados possui uma participação de 39% do total da educação básica (10,4 milhões). Ou seja, é 
um segmento que abrange muitos CNPJs e relevância na geração de empregos na educação.

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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Gráfico: Fundamental - Matrículas públicas Gráfico: Fundamental - Matrículas privadas

+0,1%
-5,1%

Fonte: INEP, MEC. Elaboração da TCP Partners.
(*) Censo Escolar 2021, consultar no link: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf 

Situação das matrículas no ensino fundamental privado e público

Análise
O ensino fundamental público compreende um total de 22,1 milhões de alunos e isoladamente representa 47,4% de todas as matrículas 
na educação básica. É sem dúvidas o segmento mais importante para as famílias que dependem do setor público. No comparativo 
entre 2020 e 2021, o segmento teve crescimento de 0,1%, enquanto as matrículas nas escolas privadas tiveram queda de 5,1%. Uma 
hipótese para o crescimento das matrículas públicas é a migração de alunos do ensino fundamental privado para o setor público, o que 
está pressionando os governos estaduais a investirem na abertura de novas salas de aulas.

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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Gráfico: Ensino Médio - Matrículas públicas Gráfico: Ensino Médio - Matrículas privadas

+3,2%

+1,0%

Fonte: INEP, MEC. Elaboração da TCP Partners.
(*) Censo Escolar 2021, consultar no link: https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf 

Situação das matrículas no ensino médio privado e público

Análise
O ensino médio, entre os demais segmentos da educação básica, foi o mais resiliente à pandemia e a principal tese levantada pela 
equipe TCP é a relevância da participação em processos seletivos para o ingresso na educação superior. Importante para que os jovens 
não fiquem defasados em relação ao ano de ingresso e tenham influência no acesso ao mercado de trabalho. No comparativo entre 
2020 e 2021, o número de matriculados no ensino médio público teve crescimento de 3,2% e no setor privado de 1,0%.

https://download.inep.gov.br/censo_escolar/resultados/2021/apresentacao_coletiva.pdf
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A inflação da educação básica privada é 
uma ameaça permanente para a 

sustentabilidade dos negócios 
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Entenda os vetores da inflação da educação básica privada  

Análise da TCP Partners

As escolas privadas, assim como praticamente todos os setores da economia, sentiram os efeitos da alta dos preços. Os principais 
componentes do custo das escolas - energia, salários, aluguéis e material didático - tiveram altas recorrentes que não foram 
repassados na mesma proporção para as mensalidades.

Além de administrar os cancelamentos das matrículas e o aumento da inadimplência, bem como realizar investimentos em 
equipamentos tecnológicas, as escolas foram pressionadas pelos custos. No acumulado dos dois anos da pandemia, 2020-21, o 
preço da energia elétrica para as escolas aumentou 16,07%, os aluguéis indexados pelo IGPM/FGV tiveram alta de 40,9% e os 
reajustes salariais de 11,3%.

Se os aumentos dos custos não foram totalmente repassados, como se comportaram os preços das mensalidades neste período? 
Utilizando como parâmetro o IPCA da Educação divulgado pelo IBGE, observou-se que no acumulado dos dois anos da pandemia 
as mensalidades das creches tiveram alta de 7,3%, pré-escolas 5,2%, ensino fundamental 9,1% e o ensino médio 10,3%. Destaca-se o 
aumento das mensalidades do ensino médio que de acordo com a hipótese da importância do acesso ao ensino superior. levou os 
pais a priorizarem a manutenção dos seus filhos na escola, o que estimulou a procura pelo ensino privado.

As previsões para os custos operacionais não são favoráveis para os anos de 2022 a 2024 e continuarão pressionados devido a 
volatilidade cambial, aumento dos preços das commodities energéticas e dos materiais didáticos. Já os salários dos professores 
não acompanharão a curva dos demais custos, devido ao aumento da oferta de professores oriundos das escolas fechadas.

Além da desorganização dos preços do setor da educação básica, a pandemia do Covid-19 está promovendo também a 
concentração de escolas em torno dos grandes grupos educacionais, não pelo caminho de fusões & aquisições, mas sim pela 
mortalidade das escolas privadas.
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O aumento dos custos das escolas seguirá até 2024

Gráfico: Indexador dos aluguéis (IGPM) Gráfico: Variação do preço da energia Gráfico: Reajuste salarial (Base SP)

Fonte: FGV Fonte: ANEEL Fonte: FEEESP

IGPM +40,9%
(Indexa os aluguéis)

Energia +16,1%
(Tarifa Comercial)

Salários +11,3%
(Base São Paulo)
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A inflação das escolas do setor básico não é transitória 

Gráfico: IPCA - Inflação da Creche

Gráfico: IPCA - Inflação da Pré Escola Gráfico: IPCA- Inflação do Ensino Médio

Gráfico: IPCA - Inflação do  Ensino Fundamental

Fonte: IBGE
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Conheça as principais tendências da 
educação básica privada 
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Principais tendências da educação básica privada

Tendências da educação básica para 2022-23:

1. Dominância e concentração dos grupos privados: Os grupos privados, fortalecidos pela gestão profissionalizada 
e com acesso ao capital do mercado financeiro, irão acelerar a dominância na educação básica através de 
aquisições, plataformas digitais de ensino e se beneficiarão da fragilidades das escolas com administração familiar 
não profissionalizada.

2. Substituição do ensino privado pelo ensino público: As famílias que foram impactadas pela redução da renda e 
pelo desemprego estão buscando alento no ensino público e este movimento deverá reverter-se após melhora 
consistente das condições econômicas esperada em 2023-24.

3. Aumento da oferta de professores: Com os fechamentos de escolas e redução das atividades presenciais é 
esperado um aumento na oferta de professores.

4. Novo ensino médio: É esperado uma oferta de cursos com formação técnica e profissionalizante, com destaques 
para as áreas tecnológicas, médicas e agropecuárias. No longo prazo é possível que o Brasil caminhe para um 
modelo parecido com o Ausbildung da Alemanha.

5. Ensino híbrido: Com a adaptação ao modelo de ensino híbrido, principalmente nos anos finais do ensino básico, 
avaliamos que este regime  se manterá e agregará mais conteúdo didático para exponenciar a educação.
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Insight TCP: A formação de talentos e os 
gastos com a educação 
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Quanto maior o gasto em educação, melhor é a qualidade de talentos?

Gráfico: Gastos da Educação sobre o PIB (Brasil)

Em %, (Privado e Público)

Gráfico: Ranking Mundial de Talentos

Classificação entre as 64 principais economias

Análise
Para responder à esta pergunta, a equipe de análises da TCP Partners recorreu a duas informações elaboradas pelo IMD - uma das instituições 
reconhecidas pelos trabalhos e rankings de competitividade mundial. A primeira sobre os gastos da educação em relação ao PIB, e a segunda o Ranking 
Mundial de Talentos (World Talent Ranking 2021), as quais podem ser consultados no site www.imd.org. Considerando o gasto total da educação 
brasileira em relação ao PIB, que foi de 6,1% na média de 2018-21, em comparação com a média da OECD (Organização das nações mais desenvolvidas) 
de 4,1%, o país estaria na vanguarda da qualidade e com as melhores posições nos rankings comparativos. No entanto, no World Talent Ranking de 2021 
o Brasil ocupa a 60° posição de 64 países pesquisados e no PISA1 ocupa a 66º com escore médio de 400,3, de um total de 78 países comparados. 
Portanto, o gasto em educação se mostra não ser uma variável determinante da qualidade dos formandos.

Média da OECD2 
é de 4,1% (2019)

Fonte: IMD.
(1) Consultar link: www.oecd.org/pisa/publications/pisa-2018-results.htm
(2) Consultar link: www.stats.oecd.org/Index.aspx?QueryId=93449 

Fonte: IMD.

http://www.imd.org
http://www.oecd.org/pisa/publications/pisa-2018-results.htm
https://stats.oecd.org/Index.aspx?QueryId=93449
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Anexos
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Associações das escolas privadas
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Av. Pres.  Juscelino Kubitschek, 1726 - Cj 152

Cep: 04543-000,  Brasil

+55 11 3062-8634 / +55 11 3045-1359

contato@tcp-partners.com

Obrigado.


